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Câncer de 
mama: mulheres 
negras morrem 
3,8 vezes mais

Mulheres negras têm taxa 
de mortalidade 3,8 vezes maior 
de câncer de mama em compa-
ração às mulheres brancas. 

É o que aponta a publica-
ção Disparidades Raciais na In-
cidência do Câncer de Mama, 
primeiro volume da série Dis-
paridades Raciais e Câncer de 
Mama: um Olhar para a Saúde 
das Mulheres Negras do Insti-
tuto Nacional de Câncer (Inca).

A coordenadora da divisão 
de detecção precoce do Inca, 
Renata Maciel, explica que as 
mulheres brancas têm incidên-
cia maior da doença, mas o es-
tudo mostrou que as mulheres 
negras morrem mais.

“[Esse dado] pode estar re-
lacionado ao acesso ao diag-
nóstico precoce e às terapias 
de tratamento no serviço de 
saúde”, disse Renata. “As mu-
lheres negras têm incidência 
maior do subtipo triplo nega-
tivo, que é mais grave”.

Ela também destaca que 
há evidências de que o exa-
me de rastreamento, feito 
de forma assintomática, é 
menor em mulheres negras. 
A análise foi feita em mu-
lheres entre 50 e 69 anos: 
“As mulheres brancas fazem 
mais esses exames preventi-
vos nessa faixa etária”.

Para o diretor-geral do Inca, 
Roberto Gil, o levantamento 

mostra que a mulher negra 
pode ter a doença biologica-
mente mais agressiva e menor 
acesso aos serviços de saúde, 
fazendo com que o diagnóstico 
seja mais tardio.

“O estudo mostra a neces-
sidade de construir políticas 
públicas com equidade, possi-
bilitando acesso uniforme de 
todas as populações aos servi-
ços de saúde”, disse.

Em termos de prevenção, 
Gil destacou que as mulhe-
res negras estão consumindo 
mais bebidas alcoolicas do 
que as mulheres de outras et-
nias. “O consumo de bebida 
alcoolica está relacionada ao 
câncer de mama”.

Desigualdades socioeconô-
micas, dificuldades de acesso 
aos serviços de saúde e situa-
ções de estresse relacionadas 
às condições de vida podem 
contribuir para as disparida-
des raciais na incidência do 
câncer de mama.

A publicação também 
destaca a importância de 
considerar fatores relacio-
nados à ancestralidade e à 
genética para compreender 
melhor essas diferenças.

O documento recomen-
da fortalecer as políticas de 
prevenção e de promoção da 
saúde para reduzir fatores 
de risco modificáveis, como 
obesidade e consumo de be-
bidas alcoólicas.

Inca divulgou publicação sobre o 
tema no âmbito do Outubro Rosa
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A análise foi feita em mulheres entre 50 e 69 anos

Da Redação

Dengue: 3 mi de adolescentes 
estão com vacinação incompleta
Mais de 3 milhões de adolescentes que tomaram a primeira 
dose da vacina contra a dengue ainda precisam voltar aos 
postos de saúde para completar o esquema vacinal.

Como a vacina é aplicada em duas doses, a proteção com-
pleta só é adquirida após a segunda, que deve ser tomada 
três meses depois da primeira. 

Os dados foram apresentados pelo diretor do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), Eder Gatti, em uma palestra 
na 28ª Jornada Nacional da Sociedade Brasileira de Imuniza-
ções, realizada no Rio de Janeiro, na semana passada.

Gatti mostrou que mais de 11,8 milhões de doses já foram 
administradas em todo o país, sendo 7,6 milhões como pri-
meira dose, e 4,2 milhões como segunda. 

Além disso, quase 4 milhões de doses distribuídas aos 
municípios ainda não foram aplicadas.

Local de provas I
Os participantes do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2026 já podem conferir os locais 
onde farão as prova nos do-
mingos 8 e 15 de novembro. O 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) disponibilizou, 
nesta terça-feira (27), o Cartão 
de Confirmação de Inscrição do 
Enem com a informação.

Picolés proibidos I

Local de provas II

A Anvisa decidiu, na segun-
da (26), recolher e proibir a 
comercialização de dois pro-
dutos alimentícios, um picolé e 
um suplemento, por conterem 
ingredientes que não passaram 
por avaliação de segurança. 
A Anvisa determinou ainda o 
recolhimento do produto Body 
Strong Proetein, sabor cacau, da 
marca Equaliv.

Caso o inscrito na prova tenha 
direito a atendimento especia-
lizado ou ao tratamento pelo 
nome social autorizado pelo 
Inep, os dados também estarão 
registrados. 

O Inep avisa que não é obri-
gatório levar o Cartão de Confir-
mação de Inscrição nos dias de 
aplicação do Enem, mas recomen-
da levá-lo para evitar erros.
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Saúde distribuiu quase 4 milhões de doses não aplicadas

Picolés proibidos II

Moradias aptas I

Moradias aptas II

Na decisão, a Anvisa explica que 
houve publicidade irregular 
com a veiculação de alegações 
terapêuticas de “prevenção de 
sarcopenia” e “suporte nutricio-
nal para preservação da massa 
magra em pessoas que usam ca-
netas emagrecedora”. A Anvisa 
suspendeu também a fabricação, 
a venda, a distribuição, a propa-
ganda e o uso do produto.

O Governo Federal, por meio do 
Ministério das Cidades, divulgou 
uma lista de 716 novas moradias 
aptas para contratação no âm-
bito do Minha Casa, Minha Vida 
Rural. Foram contempladas 16 
propostas distribuídas em três 
estados brasileiros. Do total, 620 
moradias serão construídas no 
Maranhão, 50 no Piauí e 46 no 
Rio Grande do Sul. 

A medida foi oficializada 
pela Portaria MCID nº 1.449 e 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira (26). 
No Maranhão, serão atendidos 
os municípios de Aldeias Altas, 
Caxias, Colinas, Dom Pedro, 
Matões, Mirador, Olho D’Água 
Das Cunhas, Olinda Nova Do 
Maranhão, Penalva e São João 
Do Soter.

Concentração de gases do efeito estufa 

A solicitação deve ser feita no S2iD

R$ 13,6 milhões para ações da Defesa Civil

Um relatório publicado nesta terça-feira (27) pela Organi-
zação Meteorológica Mundial (WMO) mostrou que 2025 
atingiu níveis de concentração “sem precedentes” de gases 
do efeito estufa na atmosfera. 

O estudo constatou que a concentração de dióxido de 
carbono (CO2), o principal desses gases, é 53% mais alto do 
que em níveis pré-industriais (antes de 1750).

Em relação ao metano (CH4), a concentração é 167% 
maior, na mesma base de comparação. 

Cidades com o reconhecimento federal de situação de emer-
gência ou de estado de calamidade pública podem solicitar 
ao MIDR recursos para ações de defesa civil. A solicitação pe-
los municípios em situação de emergência deve ser feita por 
meio do Sistema Integrado de Informações sobre Desastres 
(S2iD). Com a aprovação, é publicada portaria no DOU com o 
valor a ser liberado.

O Governo Federal autorizou o repasse de R$ 13,6 milhões 
para ações de resposta e recuperação em 25 cidades afetadas 
por desastres. A liberação dos recursos foi oficializada em 
portarias publicadas no Diário Oficial da União, na segunda-
-feira (26). A maior parte da verba será destinada ao Amazo-
nas, que receberá R$ 8,3 milhões para atender 18 municípios, 
incluindo Manaus, Coari, Lábrea e Presidente Figueiredo. O 
Rio Grande do Sul será contemplado com R$ 3,8 milhões para 
4 cidades, com destaque para Eldorado do Sul e Santiago.
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Constatação é de relatório da Organização Meteorológica Mundial


